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O segmento de Projetos Especiais da Grupel 
é um grande fator distintivo da marca, uma 
vez que é composto por grupos eletrogéneos 
de elevada potência e desempenho, 
resultantes do trabalho de desenvolvimento e 
engenharia da equipa. 

Soluções energéticas muito flexíveis e versáteis, totalmente adapta-
das às exigências dos clientes de todos os setores de atividade e às 
normas em vigor nas diferentes geografias. 

José Souto, Diretor de Projetos Especiais da Grupel, olha para o fu-
turo com otimismo, assegurando o contínuo desenvolvimento, adap-
tação e modernização destas soluções para que sejam cada vez mais 
otimizadas e continuem a apoiar inúmeras atividades, desde a agricul-
tura à construção e à defesa. 

Revista “o electricista” (oe): Quais são as suas expetativas re-
lativamente ao crescimento dos Projetos Especiais da Grupel 
para os próximos anos? 
José Souto (JS): O sucesso dos projetos especiais depende, em geral, 
da procura do mercado, da capacidade da empresa em oferecer solu-
ções personalizadas que respondam às necessidades dos clientes e 
da capacidade da empresa em manter uma equipa altamente qualifi-
cada e atualizada com as mais recentes tecnologias. 

Além disso, a Grupel tem vantagens competitivas em relação a 
outras empresas do setor, como a qualidade dos seus produtos, a efi-
ciência da sua produção e a sua capacidade de rápida adaptação às 
mudanças do mercado e às necessidades dos clientes. 

oe: Como podem os Projetos Especiais apoiar o desenvolvimen-
to de outros setores de atividade? 
JS: Ao oferecer soluções personalizadas e fiáveis para satisfazer as ne-
cessidades energéticas específicas dos seus clientes, a Grupel pode 
ajudar a aumentar a eficiência e a produtividade em diversos setores. 

Ao longo dos anos, temos apostado na personalização deste tipo 
de soluções energéticas, adaptando-as a setores críticos como hospi-
tais, bancos, indústrias e data centers; instalando geradores de ener-
gia temporários para alimentar fábricas, equipamentos de construção 
e eventos de todo o tipo; concebendo equipamentos personalizados 
para alimentar sistemas de irrigação, bombas de água e muito mais; 
ou, ainda, desenhando produtos tão distintos como unidades móveis 
que facilitam a sua rápida utilização em locais adversos sem energia 
elétrica e em difíceis condições de funcionamento. 

Além disso, a Grupel está a trabalhar na produção de energia re-
novável para indústrias e outros, com o desenvolvimento de sistemas 
híbridos de geradores de baixas emissões com painéis solares, tur-
binas eólicas e bancos de baterias BESS. Isto não só ajuda a reduzir 
a pegada de carbono das indústrias, como também pode reduzir os 
seus custos energéticos a médio e longo prazo. 

oe: Como é que a Grupel pensa enfrentar a transição energética 
neste segmento? 
JS: A empresa está empenhada em tornar as suas operações mais 
sustentáveis, utilizando tecnologias avançadas e trabalhando para 
promover a eficiência energética junto dos clientes e parceiros.

Continuaremos a oferecer soluções de cogeração, que utilizam o ca-
lor produzido durante a produção de eletricidade para aquecer edifícios 

e apoiar outros processos industriais, reduzindo assim o consumo de 
combustíveis fósseis e as emissões de gases de efeito estufa. 

Procuramos também desenvolver soluções que garantam a efi-
ciência energética em todo o ciclo de vida dos projetos, de que são 
exemplo os geradores Rental, com motores StageV. 

Além disso, estamos a investir cada vez mais na utilização de com-
bustíveis mais limpos, como os biocombustíveis e o gás natural, que 
emitem menos gases poluentes. 

oe: Quais são atualmente os principais desafios para a área de 
projetos especiais? 
JS: São vários os desafios. Satisfazer as exigências personalizadas dos 
clientes exige um grande esforço para garantir que os projetos são exe-
cutados de forma eficiente e correspondem às expetativas dos clientes. 

Temos também de nos manter a par das tecnologias para forne-
cer soluções de ponta que sejam relevantes e competitivas, além de 
corresponder às normas e regulamentos aplicáveis. A digitalização e o 
recente crescimento da IA serão desafios no futuro imediato que tam-
bém afetam a nossa área. Os projetos especiais exigem rapidez de 
resposta e adaptabilidade, pelo que muitas vezes têm prazos muito 
apertados que têm de ser cumpridos. 

oe: Como é que a Grupel dá resposta a estes desafios? 
JS: A Grupel procura dar uma resposta diferenciada a estes desafios 
através de várias iniciativas, como o investimento em tecnologia de 
ponta, o foco na gestão de projetos para cumprimento de prazos e or-
çamentos, e uma forte aposta na qualidade e excelência na execução 
de projetos especiais. 

Além disso existem outros 3 fatores que nos distinguem: a flexi-
bilidade, a experiência e a comunicação próxima com os clientes. A 
Grupel tem uma cultura de adaptação que nos permite responder ra-
pidamente às mudanças do mercado e às diversas exigências de um 
projeto ou de diferentes clientes. Além disso, dispomos de uma equipa 
com uma vasta experiência técnica e conhecimento do mercado, que 
mantém uma comunicação aberta e constante com os clientes, ofere-
cendo apoio técnico e acompanhamento desde a fase de planeamen-
to até à execução do projeto. 
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